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RESUMO 

A forma de ensinar e aprender está se modificando, a criação e utilização de recursos 

digitais possibilitam maior interação e isso tem causado “mudanças radicais na nossa forma de 

se comunicar, agir, pensar e se expressar. ” (GÓMES, 2015, p. 14). Propostas de utilização de 

metodologias que se alinhem a essas mudanças vem se impulsionando, fazendo o professor 

repensar sua prática docente. 

Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo propor uma sequência didática, do 

tipo Unidade de Ensino Potencialmente Significativa (UEPS), seguindo os passos de Moreira 

(2011), para a aprendizagem de distribuição eletrônica, ligações químicas e geometria 

molecular, buscando dinamizar as aulas por meio do uso de tecnologias. A turma será do 9º 

Ano do Ensino Fundamental de uma escola situada no município de Tapejara - RS. A 

intervenção planejada será trabalhada durante o primeiro trimestre de 2019. 

A proposta se fundamenta na Teoria de Aprendizagem Significativa (TAS) de Ausubel 

(2003), a qual tem como um dos pontos bases a intencionalidade do estudante em aprender.  

A UEPS desenvolvida prevê diversificar as estratégias de ensino na abordagem do 

conteúdo, usando recursos tecnológicos como aplicativos, simulações computacionais e 

atividades lúdicas. Santana et. al. (2017), entre outros autores (MARQUES E MARQUES, 

2016), já identificaram “o grande interesse dos estudantes em utilizar as tecnologias móveis em 

situações de aprendizagem, o que sinaliza para a importância do uso das TICs como ferramentas 

educacionais” no ensino de Ciências. Além disso, se buscou introduzir, em um dos passos da 

sequência, uma aula invertida para avaliar a aplicação de metodologias ativas no ensino. Essas 

metodologias visam colocar o estudante como protagonista de sua aprendizagem, por meio de 

pesquisa, análise e tomada de decisões, promovendo a sua formação integral (SEGURA e 

KALHIL, 2015).   

O planejamento dos oito passos da UEPS proposta neste trabalho encontram-se listados 

a seguir, juntamente com cada recurso que será utilizado:  

 

1- Tarefa Inicial: Avaliar o conhecimento prévio dos estudantes a partir da aplicação de um 

pré-teste feito no programa Socrative com questões que envolvem o conteúdo relacionado ao 

que será trabalhado. 

2- Situação Problema Inicial: Introdução de uma situação problema que envolva conceitos 

macroscópicos. Isso será feito por meio de uma reportagem entregue pela pesquisadora.   

3- Aprofundamento do Conhecimento: 
Explicação teórica dos conceitos de eletrosfera utilizando uma atividade lúdica que visa 

demonstrar a distribuição eletrônica. Posteriormente, o conteúdo de ligações químicas será 

introduzido a partir de um material de apoio, aliado ao aplicativo RApp Chemistry (A). 



 

4- Nova Situação-Problema: Neste momento os estudantes serão solicitados a pesquisar 

previamente o conteúdo e apresentar em aula, no tipo aula invertida. Após, será introduzido um 

vídeo sobre geometria molecular e uso do simulador Phet Colorado.  

5- Avaliação Somativa Individual: Elaboração de um mapa mental através do site GoConqr, 

para que os alunos façam links com os conteúdos que foram trabalhados. 

6- Aula Expositiva Final: Revisão de atividades de sistematização que foram propostas, 

questões do pós-teste e o mapa mental que os estudantes construíram. 

7- Avaliação da Aprendizagem: Os estudantes serão solicitados a elaborar e expor, explicando 

a geometria molecular de determinadas substâncias, pré-definidas pela pesquisadora.  

8- Avaliação da própria UEPS pelo pesquisador: Análise da intervenção buscando indícios 

de aprendizagem significativa e de aceitação da proposta de ensino aos olhares dos estudantes.  
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